
 

 

 
 

 
 

   Memória da Reunião Ordinária da Comissão de Assistência à  Saúde 

Data: 04/08/2022 Início: 14h 

Local: Auditório Convenções - SMS 

Coordenadora da Comissão: Silmara da Conceição Ribas 

Vice Coordenadora da Comissão: Flávia Celene Quadros 

Relatoria da Secretaria Executiva - CMS: Danielle C. Saviski - Apoio Técnico 

Relação de presentes: lista disponível na Secretaria Executiva do CMS para 
solicitação das declarações de presença. 

Justificativas de Ausência: lista disponível na Secretaria Executiva do CMS. 

 

Conselheira Silmara da Conceição Ribas – Grupo Dignidade – Segmento 
Usuário – Coordenadora da Comissão: cumprimentou a todas e todos, confirmou 
com a Secretaria Executiva do CMS se havia quórum,  iniciou a reunião. 

 

1. Aprovação da memória da reunião do mês de julho de 2022 

 

Silmara da Conceição Ribas: informou que a minuta da memória da reunião desta 
comissão referente ao mês de julho foi encaminhada por e-mail para todos (as). 
Colocou em votação a memória em questão, ressaltando que não foram recebidas 
solicitações de correções e/ou contribuições. Aprovada por unanimidade. Prosseguiu 
para o próximo ponto da pauta.  

 

2 - Ratificação da Declaração Técnica MS 869662/2018 – Hospital São Vicente 

 

Oksana Maria Volochtchuk – SMS – Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba 
– Segmento Gestor: cumprimentou a todos e todas, explanou brevemente sobre o 
fluxo das ratificações técnicas, apresentou planílha do convênio: MS 869662/2018 – 
Hospital São Vicente, ressaltou que toda documentação fica à disposição na 
Secretaria Executiva do CMS, se colocou à disposição para responder aos 
questionamentos. Não havendo, concedeu a palavra para Coordenadora da 
Comissão.  

 

Silmara da Conceição Ribas: colocou em votação a ratificação da declaração 
técnica em questão. Aprovada por unanimidade. Prosseguiu para o próximo ponto da 
pauta. 

 

 



 

 

3 - Informações sobre a Varíola dos Macacos – Monkeypox: como se 
transmite, quais os cuidados, sinais e sintomas, número de casos em Curitiba, 
Brasil e no mundo, quais as formas de tratamento e vacinas e quais as ações 

que estão sendo realizadas pela SMS – Secretaria Municipal de Saúde de 
Curitiba com relação a doença 

 

Alcides Oliveira – Centro de Epidemiologia SMS – Secretaria Municipal de 
Saúde de Curitiba – Segmento Gestor: cumprimentou a todos e todas, iniciou sua 
apresentação enfatizando que para falar sobre esse tema, é necessário 
primeiramente entender que essa situação atual é uma emergência em saúde 
pública. Continuou dizendo que trata-se de uma doença que vem se espalhando pelo 
mundo inteiro, com características próprias e a importância de se conversar sobre ela 
é entender como ela surgiu, como se espalhou e qual é a dinâmica atual que na qual 
ela vem se desenhando no mundo inteiro, sendo que qualquer pessoa poderá adquirir 
a varíola dos macacos. Relatou que estão sendo observados grupos de pessoas mais 
suscetíveis ao adoecimento neste primeiro momento, porém isto não significa que é 
doença específica de nenhuma raça, cor nem gênero. Ressaltou que estão sendo 
observados alguns comportamentos ao longo dos últimos dois ou três meses 
referente a transmissão da doença. Ressaltou que o papel do profissionais de saúde, 
técnicos em saúde, colaboradores ou participantes do Sistema de Saúde, sempre 
será levar a melhor informação e disseminar as orientações à população de forma 
verdadeira e correta.   

 

 

 

 

 

 

 

                      

                              

                

                                    



 

 

 

Alcides Oliveira: discorreu sobre como é conhecida a doença desde seu surgimento. 
Ressaltou que a mesma apresentação foi realizada para Comissão de Vigilância em 
Saúde – CMS. Explicou sobre a origem da doença, propagação, sinais e sintomas, 
transmissibilidade por se tratar de uma doença de contato (pessoa com pessoa, pele 
a pele), hospitalização e letalidade.    

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Alcides Oliveira: relatou sobre o número de casos confirmados da doença no Brasil 
e no mundo, sendo que no Brasil, ressaltou que o maior número de infecções estão 
concentradas na região sudeste, maior número de casos em São Paulo e Rio de 
Janeiro. Mencionou que no Paraná até dia 30/07 existiam 21 casos confirmados da 
doença, maior parte em Curitiba, um óbito em Belo Horizonte – Minas Gerais. 
Enfatizou que raramente a doença leva à morte, muito diferente da covid-19, porém 
ocasiona gravidade em pessoas imunossuprimidas como pacientes transplantados, 
pacientes em tratamento com quimioterapia e radioterapia, pacientes HIV positivo 
que não fazem tratamento de forma adequada, gestantes e crianças. Ressaltou que 
já foram registrados casos da monkeypox em crianças em São Paulo e Rio de Janeiro 
porém em pequena proporção, sendo seis óbitos no mundo inteiro. Mencionou sobre 
o número de casos suspeitos e confirmados em Curitiba e sobre todo o trabalho de 
sensibilização que está sendo desenvolvido na rede pública e privada para os 
profissionais de saúde e população. Reforçou que o assunto necessita ser tratado 
com informações corretas para a comunidade, para que não surjam estígmas nem 
atos de discriminação, pois se trata de um problema de saúde pública para o qual 
Curitiba está realizando um ótimo trabalho da detecção, tratamento e 
acompanhamento dos casos. Mencionou sobre a transmissão comunitária da 
doença, onde já não é mais possível estabelecer o vínculo entre quem adoeceu, onde 
e porque adoeceu. Apresentou os dados epidemiológicos da OMS – Organização 
Mundial da Saúde.                                                                                                                                     

 

 

 

 

 

 

                      

                                                                                                                                                       



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      

                                      

                                                                                 

                               



 

 

 

 

 

 

Alcides Oliveira: reforçou que a doença não é transmitida pelo macaco, mas sim por 
roedores. Relatou sobre as formas de transmissão por via respiratória/gotículas, 
secreções e por contato com as lesões na pele. Relatou sobre os sinais, sintomas, 
período de incubação que pode levar o indivíduo adoecer até vinte dias após o 
contágio, isolamento necessário até o desaparecimento das lesões cutâneas. 
Relembrou que a varíola humana foi considerada erradicada em 1988 pela OMS, no 
Brasil, a última dose de vacina contra a varíola ocorreu em 1979.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Alcides Oliveira: relatou que exitem cinco laboratórios no Brasil que estão realizando 
os testes para disgnóstico da doença, que o município de Curitiba encaminha os 
exames para São Paulo, ao Instituto Adolfo Lutz.  

 

 

 

 

 

 

 

Alcides Oliveira: relatou sobre o fluxo de orientações desenvolvido pelo MS – 
Ministério da Saúde, como são realizadas as coletas de exames, conduta no 
acompanhamento dos pacientes. Ressaltou que Curitiba desenvolveu fluxos, que 
estão disponíveis na página da SMS pela internet. Relatou sobre as terapias antiviraís 
licenciadas. Ressaltou que foi preconizado pela ANVISA – Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária q      EPI’  – Equipamentos de Proteção Individual  a serem 
utilizados pelos profissionais de saúde diante casos das monkeypox, devem ser os 
mesmos usados nos atendimentos aos pacientes com covid-19.  
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Alcides Oliveira: mencionou sobre as vacinas existentes contra a monkeypox, sobre 
as notificações e estratégias que estão sendo tomadas, ressaltando a importância da 
conscientização e prevenção. Após a explanação se colocou à disposição para 
esclarecer dúvidas e/ou questionamentos. 

  

Darley Rugeri Wollmann - Simepar- Sindicato dos Médicos do Estado do Paraná 
– Segmento Trabalhador: solicitou a palavra e perguntou se existe alguma situação 
de transmissão da doença em gestantes. Referente as vacinas, qual intevalo entre as 
doses e qual o período necessário para o efeito. Qual a causa dos óbitos até o 
momento.  

 

Alcides Oliveira: sobre as gestantes, esclareceu que existe na literatura médica a 
possibilidade da transmissão vertical, mãe/bebê. Ressaltou que o Ministério da Saúde 
está recomendando que toda gestante volte a usar máscara devido ao risco de 
transmissão respiratória. Sobre as vacinas, mencionou que existem muitas dúvidas a 
serem esclarecidas, mas que o efeito da vacina acontece em torno de 15 dias, porém 
ainda não se sabe sobre a eficácia pós contato. Sobre os óbitos, relatou que todos os 
pacientes eram imunossuprimidos, alguns em tratamentos irregulares.   

 

Conselheira Anoema Lopes Sant´Ana – Distrito Sanitário Pinheirinho – 
Segmento Usuário: se manifestou e relatou que foi publicizado que uma pessoa 
testou positivo para varíola dos macacos em Maringá – PR.    

 

Silmara Ribas: perguntou aos presentes se alguém gostaria de se manifestar. Não 
havendo mais manifestações agradeceu apresentação do Dr. Alcides e sugeriu que o 
assunto seja pautado nas próximas reuniões com atualizações sobre o tema. Após 
sua sugestão foi aceita pelos Conselheiros (as) presentes. 

 

Alcides Oliveira: solicitou a palavra para acrescentar que todas as unidades de saúde 
de Curitiba e as UPAs são porta aberta para receber os pacientes com sintomas da 

                      

                                      

                                                                                 

                               



 

 

varíola dos macacos, que as equipes estão orientadas acolher e atender com 
prioridade, estão sendo realizados treinamentos/capacitações, assim como também já 
foi acionado também o Comitê Municipal de Resposta às Emergências em Saúde 
Pública (COMRESP). Mencionou que estão sendo realizadas reuniões com todos os 
hospitais. Ressaltou que no site da SMS estão disponíveis todas as informações e 
contatos. Mencionou que a Central 3350-9000 da SMS, um dos canais de 
comunicação, já está realizando agendamento de coletas, orientações e 
acompanhamento. Agradeceu a atenção de todos e todas.  

 

Odenir Cândido - UAMCEBES - União das Associações de Moradores, Clube das 
Mães, Entidades Beneficientes Esportivas e Sociais da Regional Cajuru: solicitou 
a palavra,  cumprimentou a todos e todas, se apresentou. Relatou que é Presidente 
do Conselho Distrital Cajuru. Manifestou estar muito triste e chateado no dia de hoje. 
Solicitou que seu relato constasse na ata desta reunião. Relatou seu voto de repúdio 
a uma atitude que disse considerar covarde.  Relatou que se trata da atitude de uma 
pessoa que membro de uma das Comissões Temáticas na qual ele também participa. 
Mencionou que participa de três Comissões do CMS: Assistência à Saúde, Regimento, 
Regulamento e Legislação e Intersetorial de Recursos Humanos. Relatou que uma 
mulher, membro de uma destas três Comissões ligou para o Administrador da 
Regional Cajuru, Sr. Narciso Doro, dizendo que ele Odenir Cândido, não pode 
participar das reuniões  Comissões Temáticas por ser Funcionário Público Municipal 
de Curitiba. Relatou que é Gestor de Assuntos Comunitários e no Conselho Distrital 
representa a população, usuários (as). Relatou que a Resolução 453 diz que não pode 
representar os usuários (as) quem é funcionário da Secretaria Municipal de Saúde de 
Curitiba, sendo autorizado somente trabalhador (a) ou gestor (a). Relatou que sendo 
funcionário de outra Secretaria pode sim representar os usuários (as), que como tal 
está no Conselho Local da unidade de saúde Solitude e no Conselho Distrital de Saúde 
do Cajuru. Ressaltou que poder participar consta numa lei e que a pessoa que fez o 
telefonema anônimo deve ler a Constituição Federal, Regimentos dos Conselhos de 
Saúde Locais e Nacional, onde consta a existência de um artigo que autoriza haver 
liberação do funcionário (a), público e/ou iniciativa privada,  para participação seja do 
Conselho de Saúde, Conselho de Ação Social, Habitação, qualquer tipo de Conselho. 
Mencionou que a pessoa que realizou a ligação provavelmente não tem conhecimento 
necessário sobre as leis e sobre regimentos dos Conselhos nos quais participa. Após 
agradeceu a atenção de todos e todas.   

  

Silmara Ribas: perguntou aos presentes se alguém gostaria de se manifestar ou 
apresentar algum informe. Solicitou que os participantes, se tiverem sugestões para 
as próximas pautas encaminhem por gentileza via e-mail para a Secretaria Executiva 
do CMS. Não havendo mais manifestações e/ou solicitações de palavra agradeceu a 
participação de todos e todas e encerrou a reunião. 
 
 

Próxima reunião confirmada para: 01/09/2022 – Presencial – Auditório C – 
Edifício Laucas - SMS. 

 
 
 
 

 

 

 


